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RESUMO 
Estudou-se a persistência da fase juve-
nil em clones de Citrus expressa pela presen¬ 
ça de espinhos. Os 8 clones observados per-
tencem à coleção básica de matrizes nucela¬ 
res do Instituto Agronômico de Campinas. A 
verificação dos espinhos foi realizada nas 
mudas obtidas a partir das borbulhas retira-
das de varias posições das arvores matrizes, 
que tinham na oportunidade 24 e 18 ano de 
idade. Constatou-se a presença de tecidos 
juvenis em todas as mudas obtidas, com inten¬ 
sidade variável em função da posição da árvo 
re de onde se obteve a borbulha. Verificou-
-se ainda variação no numero e tamanho dos 
espinhos entre clones, provavelmente influin¬ 
do nesse fator, a origem da borbulha do 
seedling original, e a intensidade de poda 
realizada nas arvores matrizes. 
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INTRODUÇÃO 
As plantas como os animais, passam por um pe-
ríodo de juvenilidade, antes da transição para a 
maturidade sexual. Muito trabalho tem sido feito 
sobre as mudanças morfológicas que ocorrem nas ar-
vores nesta transição. Durante o estagio juvenil 
os seedlings podem diferir da forma adulta no for-
mato e textura das folhas, no habito de crescimen-
to, na morfologia da casca e na facilidade de en-
raizamento através de estacas. Em alguns casos as 
diferenças entre as fases juvenil e adulta, são 
tão marcantes que elas têm sido classificadas em 
gêneros diferentes (SAX, 1962). 
Segundo ROBBINS (1957) estágios juvenis podem 
ser distinguidos de adultos em várias plantas, den 
tre elas a macieira, o damasqueiro, a pecaneira, o 
carvalho, a seringueira e Citrus. Geralmente a ãr 
vore tem um estagio distinto - juvenil - por al-
guns anos e eventualmente o novo crescimento peri-
férico é adulto, tendo como resultado, tecidos ju-
venis, envolvidos por tecidos adultos. No caso de 
Citrus, onde a maioria dos seedlings tem espinhos, 
esta tendência declina na posição periférica das 
plantas, com a contínua extensão em crescimentp.A£ 
sim, quando na propagação, plantas obtidas de ger 
mas tomadas da base e porção interna da arvore ma-
triz, tendem a ter espinhos, enquanto que aquelas 
obtidas de gemas periféricas serão praticamente sem 
espinhos. Gemas de cultivares comerciais propaga-
das por períodos consideráveis produzirão plantas 
sem espinhos. 
SWINGLE (19 32) enfatizou a presença de espi-
nhos na discussão do rejuvenescimento em Citrus, 
cujas espécies em sua maioria têm vários caracte -
res juvenis bem marcantes, como sejam hábitos de 
crescimento muito vigorosos e eretos, demora na 
produção, produção alternada, diferenças físicas 
nas características dos frutos. Características 
estas que podem persistir por longo tempo. 
Em Citrus o conhecimento do fenômeno da juveni-
lidade ê de grande importância, pois, devido â ocor 
rência da embrionia nucelar é possível para as espe 
cies do gênero, a utilização dos métodos de limpeza 
de virus dos clones. A utilização dos clones nuce-
lares traz como problema para o propagador de plan-
tas, a incorporação â cultivar, ainda que transito^ 
ria, das características juvenis indesejáveis, don-
de se torna necessário evita-Ias. 
De acordo com REUTHER et alii (1968), em obser-
vações realizadas em Riverside, tomando-se gemas do 
topo de seedlings, de ramos com poucos espinhos, 
produziam-se arvores com número reduzido de espi-
nhos. Esse procedimento gerava arvores quase sem 
espinhos dentro de 10 a 15 anos, da germinação das 
sementes, resultado esse muito variável com as cul-
tivares. 
Para verificação da persistência da fase juve-
nil em alguns clones de Citrus, foi realizado o pre 
sente experimento. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
A constatação da persistência dos caracteres ju 
venis em clones de laranjas-doces foi realizada com 
borbulhas obtidas de plantas matrizes nucelares e-
xistentes na Estação Experimental de Cordeirõpolis 
do Instituto Agronômico de Campinas. Os garfos fo-
ram retirados de dois lotes de cultivares, sendo: o 
primeiro constituído por 'Valencia1, 'Barão 1, 'Ham-
lim 1, 'Piralima' e 'Natal 1, pomar este implantado em 
1952, sobre limão-cravo. As plantas de 'Valencia1, 
'Barão' e 'Hamlim1 enxertadas à partir de nucelares 
já em produção ao passo que TPiralima' e 'Natal' 
vieram de seedlings novos, ainda não em produção. O 
segundo lote de plantas, que gerou o segundo experi 
mento, era formado por 'Orvalho de Mel', 'Abacaxi"1" 
e 'Maranacã', coleção implantada em 1958, plantas 
muito vigorosas, e praticamente sem podas. 
Para o primeiro experimento, os garfos foram 
retirados de 5 plantas de cada cultivar, plantas 
vigorosas e submetidas a podas. Para o segundo ex 
perimento, foram usadas as 3 plantas existentes pa 
ra cada cultivar. As borbulhas em ambos os casos 
foram obtidas de 5 posições da planta a saber: 
Posição 1 - interna e basal, na altura das per 
nadas da planta; 
Posição 2 - interna, ao meio da copa; 
Posição 3 - externa, no terço basal da planta; 
Posição 4 - externa, na metade da copa; 
Posição 5 - externa, no ápice da copa. 
Em todos os clones era visível a presença de 
espinhos, grandes na base da planta, diminuindo em 
tamanho e numero em direção ao ãpice onde eram di-
minutos e quase ausentes. 
As borbulhas foram obtidas e enxertadas em mar 
ço de 19 76, em limão-cravo. Do material de cada 
planta foram feitos 10 enxertos, 2 para cada posi-
ção de borbulha na arvore. Assim, obteve-se 5 re-
petições para o primeiro experimento (5 plantas) e 
3 para o segundo (3 plantas). O delineamento expe 
rimental foi em Blocos ao Acaso. 
Os resultados foram avaliados por atribuição 
de notas â presença de espinhos, usando-se o se-
guinte critério: 
Nota 1 - Espinhos grandes e abundantes; 
Nota 2 - Espinhos grandes em quantidade média 
ou espinhos médios e abundantes; 
Nota 3 - Poucos espinhos grandes ou número re-
gular de espinhos médios; 
Nota 4 - Poucos espinhos pequenos; 
Nota 5 - Ausência de espinhos. 
As notas foram dadas a 22.10.1977, e o valor 
final para cada muda representa a média de 3 notas, 
atribuídas âs pernadas, ramos grossos e ramos api-
cais. 
RESULTADOS 
Experimento I - Cultivares Barão, Hamlim, Pira-
lima. Natal e Valencia. 
Os resultados estão na Tabela 1 e analise esta-
tística na Tabela 2. 

Desdobrando-se a análise acima, temos: 
Donde se verifica que o clone 'Natal 1, diferiu 
dos demais e que o de 'Hamlim' diferiu do 'Valen-
cia 1. Quanto à interação posições dentro dos clo-
nes, somente verificou-se significância dentro dos 
clones de 'Natal e de 'Piralima1. Dentro do clone 
'Natal 1, as posições 1 e 2 diferiram das posições 4 
e 5 e a posição 3, da posição 5. Para 'Piralima1 a 
posição 1 diferiu das posições 4 e 5 e as posições 
2 e 3, da posição 5. 

As d.m.s. a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey foram de 0,68 para clones e 1,04 para posi-
ções. Donde se verifica que o clone Orvalho de 
Mel 1 diferiu dos dois outros, e que a posição 1, di 
feriu das posições 4 e 5. 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
No experimento I verificou-se que as plantas 
de 'Natal1 apresentavam-se com tecidos mais juve-
nis que as demais, a explicação do fato deve estar 
na origem da borbulha, pois, as plantas de 'Natal1 
foram obtidas de seedling nucelar ainda não em pro 
dução, ao passo que 'Valencia1, 'Hamlim' e 'Barão' 
foram obtidas partes de seedlings nucelares jã em 
produção. 
A mesma origem da borbulha pode explicar a sicf 
nificância da interação dentro de clones, para 'Na 
tal 1 e 'Piralima', somente, ambas originárias de 
seedlings novos. Assim também as posições basais 
e internas, naturalmente menos sujeitas a multipli 
cação celular, mantiveram as características juve-
nis com maior intensidade. Mesmo a posição exter-
na, porem, no terço basal da planta, manteve-se 
mais juvenil. Também estes dados estão de pleno 
acordo com os autores citados. 
Verificou-se nesta observação que as plantas 
com 2 4 anos de idade, ainda mantinham com maior ou 
menor intensidade, em função da posição, tecidos 
juvenis. Este valor encontrado e bem superior ã-
quele citado por REUTHER (196 8) onde plantas com 
10 e 15 anos poderiam gerar plantas quase sem espi^ 
nhos. 
No experimento II encontrou-se diferença entre 
clones, provavelmente explicável pela origem das 
borbulhas, ou melhor, da idade dos seedlings nuce-
lares originais. Notou-se também nesta observação 
diferença entre posições, novamente com as basais 
e centrais com maior persistência de tecidos juve-
nis. 
Observando-se os resultados dos dois experimen 
tos, nota-se que as plantas do experimento II, com 
18 anos de implantadas, eram mais agressivas que 
aquelas do experimento I, com 2 4 anos. Embora o fa 
tor idade pudesse contribuir para esclarecer esse 
fato, a mais provável explicação seja de que as 
plantas do experimento I, cultivares de maior valor 
comercial, sofreram bem maior retirada de ramos, 
propiciando assim, mais divisão celular. Esse con-
fronto e mais valido com 'Natal1 e 'Piralima', onde 
os valores da posição 1, se eqüivalem àqueles encon 
trados para os clones do experimento II. 
CONCLUSÕES 
1. A idade do seedling nucelar, fonte de borbu-
lha no estabelecimento de matrizes, afeta as carac-
terísticas dos tecidos no aspecto de juvenilidade, 
nestas plantas com 2 4 anos de idade. 
2. As posições internas e basais das plantas de 
Citrus estudadas, mantiveram as características ju-
venis com maior intensidade que as demais. 
3. As mudas de Citrus com 19 meses após enxer-
tia, obtidas de clones nucelares com 18 e 2 4 anos 
de idade, mostraram características juvenis, com in 
tensidade variável em função da região de retirada 
da borbulha. 
SUMMARY 
PERSISTENCE OF JUVENIL PHASE IN NUCELLAR CLONES OF Citrus. 
A study the juvenil phase persistence in clones of 
Citrus expressed by the thron presence was made. The eight 
clones observed belong to the basic collection of nucellar 
matrix plants of the Agronomic Institute of Campinas. The 
torn control was done in new plants obtained from buds from 
various matrix plant positions, that were 24 and 18 years 
old. It was verified juvenil tissue presence in all new 
plants, with variable intensity according the tree position 
from where the buds was obtained. We found among clones, 
variation in the thorn size and number probably influenced 
by the bud source of the original seedling, and the prunning 
intensity done in the matrix plants. 
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